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DENTIFRÍCIO SOBRE MICRORGANISMOS DO BIOFILME DENTAL
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RESUMO

A atividade antimicrobiana in vitro, CIM (Concentração Inibitória Mínima), CIMA (Concen-
tração Inibitória Mínima de Aderência) e a CBM (Concentração Mínima Bactericida) do extrato
da romã (Punica granatum Linn.) foi avaliada em cinco linhagens bacterianas do biofilme den-
tal: Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococcus sanguis, Streptococcus sobrinus
e Lactobacillus casei. Em estudo comparativo com o gluconato de clorexidina, os resultados
demonstraram efetiva ação inibitória de ambas as substâncias. O extrato da romã foi efetivo na
CIMA das cinco linhagens ensaiadas, representada pela ausência de aderência ao vidro na pre-
sença de sacarose. A atividade antimicrobiana in vivo do extrato da romã foi testada em 13
pacientes, através do uso de um dentrifício a base desse extrato e foi observadas redução do
número de Streptococcus mutans (53,84%) e Índice de Sangramento Gengival. Conclui-se, por-
tanto, que o extrato da Punica granatum Linn., apresentou potente atividade antimicrobiana in
vivo e in vitro sobre as linhagens do biofilme dental. Os resultados sugerem a utilização do
extrato da romã em indicações terapêuticas na prática odontológica.

UNITERMOS: biofilme dental; Punica granatum Linn.; Streptococcus; Lactobacillus.

SUMMARY

The in vitro antibacterial activity MIC (Minimum Inhibitory Concentration), MICA
(Minimum Inhibitory Concentration of Adherence) and MBC (Minimum Bactericide
Concentration) of the extract of pomegranate (Punica granatum Linn.) was evaluated upon
five bacterial strains of the oral biofilm: Streptococcus mutans, Streptococcus mitis,
Streptococcus sanguis, Streptococcus sobrinus e Lactobacillus casei. In comparative
study with the chlorhexidine (0,12%), both substances showed antibacterial activity. The
extract was effective regarding adherence on glass tube with sucrose (MICA) in all five tested
strains. The in vivo antibacterial activity of the extract of pomegranate was evaluated in 13
subjects that used a toothpaste with extract and was observed reduction of the number of
Streptococcus mutans (53,84%) and Gingival Bleeding Index. It can be concluded that the
extract of Punica granatum Linn. showed antibacterial activity in vitro and in vivo upon
bacteria strains of the oral biofilm. The results supports that the extract of the pomegranate
can be used as a therapeutic antibacterial agent in Dentistry.

UNITERMS: oral biofilm; Punica granatum Linn.; Streptococcus; Lactobacillus.
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INTRODUÇÃO

Modesto et al.12 (2001) definiu o biofilme den-
tal como um aglomerado de microrganismos, con-
tido em uma matriz orgânica formada por subs-
tâncias da saliva, dieta do hospedeiro e por
polímeros bacterianos. A remoção mecânica do
biofilme dental é um fator importante na preven-
ção da cárie e doença periodontal. No entanto, di-
versos autores confirmam que existem dificulda-
des na remoção quando realizada pelo próprio
paciente.

Frente às limitações dos métodos mecânicos
de higiene, agentes antimicrobianos têm sido pro-
postos por apresentar ação específica no controle
ou desenvolvimento do biofilme dental. De Micheli
et al.3 (1990), Marsh11 (1992), Rodrigues Júnior16

(1998) e Saba-Chujfi et al.17 (1999) relatam que
diversas substâncias a exemplo de enzimas, fluo-
retos, compostos clorados do fenol e detergentes
catiônicos têm sido utilizados como inibidores do
mecanismo de formação e crescimento do biofilme
dental.

Os produtos de origem vegetal foram pouco
estudados in vivo apesar de se mostrarem poten-
cialmente eficazes in vitro no que se refere a sua
atividade antimicrobiana sobre várias espécies de
microrganismos da cavidade bucal.

Estudos in vitro sobre a ação anticariogênica
de taninos (polifenóis) extraídos de plantas têm
sido relatados nas últimas décadas por Kakiuchi
et al.9 (1996), Ooshima et al.14 (1993) e Yanagi-
da et al.20 (2000). Os extratos da romã (Punica
granatum Linn.) sanguinarina (Sanguinaria
canadensis), cajueiro (Anacardium ocidentale
Linn.), camomila (Matricaria chamomilla Linn.)
têm demonstrado ação antibacteriana e antiade-
rente in vitro sobre os microrganismos Gram-
positivos e Gram-negativos em estudos realizados
por Naqvi et al.13 (1991). Pereira15 (1998) obser-
vou em pesquisa in vitro que os Streptococcus
mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis
possuem sensibilidade ao extrato da romã (Punica
granatum Linn.) no que se refere ao seu cres-
cimento apresentando halos de inibição de até
20 mm de diâmetro.

Diante dos estudos in vitro sobre os efeitos do
extrato da romã em alguns microrganismos do
biofilme dental, justifica-se, portanto a necessida-
de de comprovação destes efeitos através de en-
saios clínicos.

A presente pesquisa teve como objetivo avaliar
a atividade antimicrobiana in vitro do extrato da
Punica granatum Linn. sobre microrganismos do

biofilme dental: Streptococcus mitis, Streptococcus
mutans, Streptococcus sanguis, Streptococcus
sobrinus e Lactobacillus casei, e clinicamente (in
vivo) a ação antimicrobiana do extrato da romã
na forma de um dentifrício.

MATERIAL E MÉTODO

Preparação do extrato da
Punica granatum Linn.

A matéria prima (fruto) da Punica granatum
Linn. foi obtida de origem diversa, no mercado
público central de João Pessoa e identificada bo-
tanicamente no Laboratório de Tecnologia Farma-
cêutica da UFPB. O método de extração emprega-
do foi a lixiviação ou percolação em fluxo contínuo
à temperatura ambiente.

Técnica preparatória do dentifrício

O aglutinante e espessante foram misturados
ao umectante e edulcorante juntamente com o ex-
trato hidroalcoólico de Punica granatum Linn. em
uma quantidade suficiente de água destilada, agi-
tou-se vigorosamente até a formação de uma
mucilagem homogênea. A esta mucilagem, acres-
centou-se o corpo polidor ou abrasivo, devidamen-
te tamizado e o espumante, adicionou-se água, agi-
tando-se lentamente evitando-se a formação de
espumas. Após a obtenção da pasta homogênea,
agitou-se vigorosamente até a consistência de um
creme macio e brilhante, que foi envasado logo
após obtenção, evitando-se o seu ressecamento.

Linhagens bacterianas

Foram utilizadas no presente trabalho linha-
gens bacterianas padronizadas de Streptococcus
mitis ATCC 9811, Streptococcus mutans ATCC
25175, Streptococcus sanguis ATCC 10557,
Streptococcus sobrinus ATCC 27609 e Lactobacillus
casei ATCC 7469.

Determinação da atividade antimicrobiana
do extrato hidroalcoólico de Punica
granatum Linn.

A atividade antimicrobiana em placas foi de-
terminada pelo método de difusão em meio sólido
para o screening e para a determinação da Con-
centração Inibitória Mínima (CIM) do extrato
hidroalcoólico de Punica granatum Linn., sobre
as linhagens bacterianas. Foi considerada como
CIM a menor concentração do extrato que inibiu
completamente o crescimento bacteriano, ou seja,
presença do halo de inibição.
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Determinação da concentração inibitória
mínima em meio líquido

A concentração inibitória mínima foi determi-
nada pelo método da diluição em meio líquido des-
crito por Courvalin et al.1 (1985). Foi considerada
como Concentração Inibitória Mínima a menor
concentração da droga que inibiu completamente
o crescimento bacteriano.

Determinação da concentração mínima
bactericida

A determinação da Concentração Mínima
Bactericida (CMB) foi realizada conjuntamente
com a Concentração Inibitória Mínima, utilizando-
se o método proposto por Courvalin et al. (1985).
A Concentração Mínima Bactericida foi definida
como a menor concentração do extrato que apre-
sentou 0,1 ou 0,01% de bactérias sobreviventes.

Determinação da concentração inibitória
mínima de aderência

A Concentração Inibitória Mínima de Aderên-
cia (CIMA) da bactéria ao vidro foi determinada
na presença de sacarose a 5%, usando-se concen-
trações crescentes e dobradas da solução diluída
do extrato, variando de 1:1 a 1: 1024. A CIMA foi
definida como a menor concentração do agente em
meio com sacarose que impediu a aderência ao
tubo de vidro.

Utilização da clorexidina – controle positivo

De maneira semelhante à descrita nos itens
acima foram preparadas diluições seriadas e de-
crescentes a partir de uma solução de clorexidina
(Periogard®) a 0,12%.

Seleção da amostra

A amostra foi constituída por 25 crianças ma-
triculadas na Escola de 1º Grau Lions – Tambáu,
João Pessoa-PB. Todas as crianças, mães e/ou res-
ponsável, participaram de uma palestra prévia,
onde foram instruídas sobre a pesquisa e assina-
ram as respectivas autorizações. Como condições
para participar do experimento foram estabele-
cidas: a faixa etária, de 10 a 12 anos de idade; a
presença de 20 elementos dentários, Índice de Hi-
giene Oral Simplificado (IHO-S) seja maior que 2;
níveis microbiológicos de Streptococcus mutans
elevados na saliva; susceptibilidade para formar
placa e com inflamação gengival; ausência de
doença sistêmica; não estarem sob uso de bo-
chechos antissépticos e/ou creme dental. A amos-
tra foi dividida em dois grupos: Grupo I (de estu-
do) e Grupo II (de controle).

Métodos para avaliação dos Índices de
Higiene Oral Simplificado (IHO-S),
Sangramento Gengival (ISG) e Placa (IPL)

Foram realizados através dos Índices de Higie-
ne Oral Simplificado (IHO-S), proposto por Grene
et al.5 (1964), Índice de Sangramento Gengival
(ISG) segundo Coutinho et al.2 (1997) e de Placa
(IPL) de Silness et al.18 (1964), descrito por Löe10

(1967).

Contagem de Streptococcus mutans
As amostras da saliva requerida para a de-

terminação da contagem de células viáveis de
Streptococcus mutans foram coletadas e a conta-
gem realizada segundo técnica preconizada por
Gold et al.4 (1973).

RESULTADOS

Determinação da Concentração Inibitória
Mínima (CIM)

Os resultados da determinação da Concentra-
ção Inibitória Mínima in vitro, em meio sólido, em
termo de diâmetro dos halos de inibição do extra-
to da romã e gluconato de clorexidina sobre as li-
nhagens ensaiadas estão apresentados nas Tabe-
las 1 e 2, respectivamente.

TABELA 1 – Concentração Inibitória Mínima (halos
de inibição em mm) em meio sólido do extrato
hidroalcoólico da romã sobre Streptococcus mitis,
Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis,
Streptococcus sobrinus e Lactobacillus casei.

EP - Extrato puro.

TABELA 2 – Concentração Inibitória Mínima (halos de
inibição em mm) em meio sólido do gluconato de
clorexidina a 0,12% sobre Streptococcus mitis,
Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis,
Streptococcus sobrinus e Lactobacillus casei.

SD - Sem diluição.

Diâmetro dos halos de inibição (mm) 
Concentração do gluconato de clorexidina a 0,12% Linhagens 

SD 1:2 1:4 1:8 1:16 1:32 1:64 1:128 1:256 1:512 
S. mitis 18 16 14 12 10 0 0 0 0 0 
S. mutans 18 18 17 14 14 0 0 0 0 0 
S sanguis 20 18 15 14 12 0 0 0 0 0 
S. sobrinus 24 24 23 20 17 10 0 0 0 0 
L. casei 23 22 21 19 17 15 12 10 0 0 

Diâmetro dos halos de inibição (mm) 
Concentração do extrato (mg/ml) Linhagens 

EP 1:2 1:4 1:8 1:16 1:32 1:64 1:128 1:256 1:512 
S. mitis 25 23 21 19 16 15 0 0 0 0 
S. mutans 20 18 14 11 0 0 0 0 0 0 
S sanguis 21 20 17 14 0 0 0 0 0 0 
S. sobrinus 24 22 22 22 20 20 17 13 13 12 
L. casei 22 18 15 12 12 12 11 10 0 0 
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Determinação da Concentração Mínima
Bactericida (CMB)

Os resultados estão apresentados na Tabela 3.

TABELA 3 – Concentração Bactericida Mínima do ex-
trato de Punica granatum Linn. sobre Streptococcus
mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis,
Streptococcus sobrinus e Lactobacillus casei.

Concentração Mínima Bactericida do extrato 
Linhagens 

CMB (diluição do extrato) CMB-S 
S. mitis 1:128 1:128 
S. mutans 1:64 1:32 
S sanguis 1:16 1:16 
S. sobrinus 1:4 1:4 
L. casei 1:32 1:16 

Determinação da Concentração Inibitória
Mínima de Aderência (CIMA)

Os resultados estão apresentados na Tabela 4.

TABELA 4 – Concentração Inibitória Mínima de Ade-
rência (CIMA) do extrato da Punica granatum Linn.
sobre Streptococcus mitis, Streptococcus mutans,
Streptococcus sanguis, Streptococcus sobrinus e
Lactobacillus casei.

Linhagens Extrato da Romã Gluconato de clorexidina 
a 0,12% 

S. mitis 1:512 1:128 
S. mutans 1:256 1:256 
S sanguis 1:128 1:64 
S. sobrinus 1:256 1:16 
L. casei 1:1024 1:64 

Contagem de Streptococcus mutans
na coleta direta da saliva antes e
após o uso do dentifrício da romã
(Punica granatum Linn.)

A Tabela 5 apresenta as médias do número de
unidades formadoras de colônias (UFC/ml) de
Streptococcus mutans, observadas antes e após o
uso do dentifrício da romã (Punica granatum Linn.)

Contagem de Streptococcus mutans na
coleta direta da saliva antes e após o uso
do dentifrício controle

As médias do número de Unidades Formadoras
de Colônias (UFC/ml) de Streptococcus mutans,
observadas antes e após o uso do dentifrício
Phillips, estão apresentadas na Tabela 6.

Determinação do Índice de Sangramento
Gengival antes e após o uso do dentifrício
da romã (Punica granatum Linn.)

Os resultados estão apresentados na Tabela 7.

Escolares 
UFC/ml antes 

do uso do 
dentrifício 

UFC/ml após  
o uso do 

dentrifício 

Diferenças do 
nº de UFC/ml 
(antes e após) 

01 5,2 × 105 2,4 × 105 +/– 
02 5,44 × 105 2,0 × 104 – 
03 3,01 × 105 1,5 × 104 – 
04 1,08 × 104 3,9 × 103 – 
05 2,5 × 103 1,2 × 103 +/– 
06 1,2 × 103 1,8 × 103 +/– 
07 1,3 × 104 2,7 × 103 – 
08 5,9 × 103 0 – 
09 3,1 × 103 2,37 × 104 + 
10 6,9 × 103 1,38 × 104 + 
11 1,44 × 104 0 – 
12 4,68 × 104 2,2 × 103 – 
13 5,3 × 103 1,3 × 103 +/– 

TABELA 7 – Médias do índice de sangramento gengival
antes e após o uso do dentifrício da romã em escolares
no período de 30 dias.

Tabela 5 – Médias de UFC/ml de Streptococcus mutans
sp. antes e após o uso do dentifrício da romã em esco-
lares no período de 30 dias.

(+) Aumento do nº de Streptococcus mutans.
( – ) Diminuição do nº de Streptococcus mutans.
(+/–) Não alteração do nº de Streptococcus mutans.

TABELA 6 – Médias de UFC/ml de Streptococcus
mutans sp. antes e após o uso do dentifrício controle
em escolares no período de 30 dias.

Escolares 
UFC/ml antes 

do uso do 
dentrifício 

UFC/ml após o 
uso do 

dentrifício 

Diferenças do 
nº de UFC/ml 
(antes e após) 

01 3,0 × 103 6,3 × 103 +/– 
02 1,5 × 103 2,9 × 103 +/– 
03 0,4 × 103 8,3 × 103 +/– 
04 0,1 × 103 1,38 × 104 + 
05 4,6 × 103 1,62 × 104 + 
06 4,0 × 103 2,5 × 103 +/– 
07 0,6 × 103 7,7 × 103 +/– 
08 0,8 × 103 4,8 × 103 +/– 
09 7,0 × 103 1,04 × 104 + 
10 0,2 × 103 3,9 × 103 +/– 
11 0,2 × 103 0,9 ×103 +/– 
12 0,5 × 103 0,2 × 103 +/– 

 (+) Aumento do nº de Streptococcus mutans.
( – ) Diminuição do nº de Streptococcus mutans.
(+/–) Não alteração do nº de Streptococcus mutans.

Escolares ISG1 (antes) ISG2 (depois) 
01 21 17 
02 07 02 
03 16 09 
04 07 02 
05 05 07 
06 26 12 
07 12 10 
08 05 04 
09 31 31 
10 04 04 
11 06 05 
12 16 04 
13 06 02 

Média Final 12,5 8,4 

0 = ausente;  1-15 = leve;  16-30 = moderada;  >30 = severa
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Determinação dos Índices de Sangramento
Gengival antes e após o uso do dentifrício
controle

A Tabela 8 representa as médias do índice de
sangramento gengival.

As Médias (Desvio Padrão) do índice de san-
gramento gengival antes e após o uso do dentifrício
de romã e do dentifrício controle estão apresenta-
dos na Tabela 9.

TABELA 8 – Médias de pontos de sangramento gengival
antes e após o uso do dentifrício controle em escolares
no período de 30 dias.

NS - Não significativo.
* Teste t de Student; ** Teste t de Student Pareado.

Determinação do Índice de Placa antes
e após o uso do dentifrício da romã
(Punica granatum Linn.)

Os resultados das médias do índice de placa
antes e após o uso do dentifrício da romã, estão
apresentados na Tabela 10.

Determinação do Índice de Placa antes e
após o uso do dentifrício controle

A Tabela 11 representa a média do índice de
placa antes e após o uso do dentifrício controle.

As Médias (Desvio Padrão) do índice de placa
antes e após o uso do dentifrício da romã e do
dentifrício controle, estão apresentados na Ta-
bela 12.

Escolares ISG1 (antes) ISG2 (depois) 
01 02 06 
02 04 15 
03 12 09 
04 03 01 
05 02 02 
06 12 20 
07 06 08 
08 03 08 
09 06 11 
10 15 13 
11 06 04 
12 06 08 

Média Final 6,4 5,4 

0 = ausente;  1-15 = leve;  16-30 = moderada;  >30 = severa

Dentrifício ISG (antes) ISG (depois) Valor de p** 
Romã 12,5 (8,9) 8,4 (8,1) < 0,01 
Controle 6,4 (8,7) 8,7 (5,4) NS 
Valor de p* < 0,05 NS – 

Índice de placa Escolares 
(dentrifício romã) Antes Após 

01 1,29 1,12 
02 1,37 1,08 
03 1,66 1,66 
04 0,95 0,50 
05 1,00 1,12 
06 0,95 1,16 
07 0,79 0,50 
08 0,87 0,37 
09 2,08 2,16 
10 1,20 1,08 
11 0,95 1,62 
12 1,20 1,66 
13 0,79 1,54 

Média Final 1,2 1,2 

Índice de placa 
Escolares 

Antes Após 
01 0,90 1,04 
02 0,79 1,45 
03 0,80 1,00 
04 1,87 1,60 
05 1,04 1,30 
06 2,50 2,29 
07 2,16 1,66 
08 2,60 1,16 
09 1,29 1,58 
10 2,20 2,08 
11 1,58 1,75 
12 1,08 0,80 

Média Final 1,6 1,5 

Dentrifício IP (antes) IP(depois) Valor de p** 
Romã 1,2 (0,4) 1,2 (0,5) NS 
Controle 1,6 (0,6) 1,5 (0,4) NS 
Valor de p* NS NS – 

TABELA 10 – Médias dos índices de placa em escolares
antes e após o uso do dentifrício da romã por um pe-
ríodo de 30 dias.

TABELA 11 – Médias dos índices de placa em escolares
antes e após o uso do dentifrício controle por um perío-
do de 30 dias.

TABELA 12 – Médias (Desvio Padrão) do índice de pla-
ca antes após o uso do dentifrício da romã e do denti-
frício controle.

DISCUSSÃO

Nesse estudo, verificou-se a atividade antimi-
crobiana in vitro da Punica granatum Linn. so-
bre espécies de microrganismos aeróbios predo-
minantes no biofilme supragengival. Os resulta-
dos demonstraram que todas as linhagens foram
sensíveis ao extrato hidroalcoólico de Punica
granatum Linn. (Tabela 1).

NS - Não significativo.
* Teste t de Student; ** Teste t de Student Pareado.

TABELA 9 – Médias (Desvio Padrão) do índice de
sangramento gengival antes e após o uso do dentifrício
da romã e do dentifrício controle.
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O extrato da romã mostrou também atividade
bactericida entre as concentrações crescentes e
dobradas de 1:4 a 1:128 sobre os microrganismos,
Streptococcus sobrinus, Streptococcus sanguis,
Lactobacillus casei, Streptococcus mutans e
Streptococcus mitis respectivamente (Tabela 3).

Os dados obtidos no presente estudo demons-
tram a eficácia do extrato da casca do fruto da
romã (Punica granatum Linn.) quando compara-
do aos obtidos pelo gluconato de clorexidina (Ta-
bela 2), mostrando a potencialidade de ambas as
substâncias como agentes antimicrobianos efica-
zes sobre os microrganismos do biofilme dental.

A romã (Punica granatum Linn.) é basicamen-
te composta quimicamente por taninos (substân-
cias polifenólicas) e alcalóides que são substân-
cias dotadas de ação antimicrobiana. Segundo
Haslam6 (1996) os compostos fenólicos agem
inespecificamente sobre os microrganismos, rom-
pendo a parede celular bacteriana, inibindo os sis-
temas enzimáticos e diminuindo os lipossaca-
rídeos e as proteínas do biofilme dental.

O extrato de Punica granatum Linn. também
foi efetivo na inibição da aderência das cinco li-
nhagens ensaiadas, representada pela ausência
de aderência ao vidro na presença de sacarose,
dados apresentados na Tabela 4. O maior efeito
inibitório de aderência foi observado na linha-
gem de Lactobacillus casei na concentração
1:1024; seguido pelo Streptococcus mitis 1:512;
o Streptococcus mutans e Streptococcus sobrinus
1:256 e o Streptococcus sanguis 1:128.

A presença de polissacarídeos extracelulares é
de extrema importância na fase inicial do proces-
so de formação do biofilme, pois os mesmos favo-
recem ao mecanismo de aderência intermicrobiana
de Streptococcus mutans e Streptococcus sobrinus
de acordo com Ikeno et al.7 (1991), Thylstrup et
al.19 (1988).

Os resultados demonstraram uma maior
efetividade do extrato da romã sobre a inibição da
aderência, quando comparados aos apresentados
pela clorexidina. O extrato da romã foi efetivo na
inibição de aderência sobre o L. casei na concen-
tração 1:1024 e a clorexidina 1:64; seguido do
S. mitis da inibição na concentração de 1:512 para
1:128; o S. sobrinus 1:256 e a clorexidina 1:16; o
S. sanguis 1:128 para 1:64.

Os resultados demonstraram uma efetiva ati-
vidade antimicrobiana do extrato da romã (Punica
granatum Linn.) sobre todos os microrganismos
ensaiados, sugerindo desta forma, o uso desse
agente em concentrações que atinjam a CIM ou
CIMA na cavidade bucal, visando impedir a for-

mação e consolidação do biofilme. A inibição da
síntese de glucano e a sua ação bactericida possi-
bilitam a este extrato um efeito no controle do
biofilme já estabelecido e conseqüentemente pre-
venção da cárie dentária e da gengivite.

Estudo do dentifrícioà base de
Punica granatum Linn.

• Contagem de Streptococcus mutans
antes e após o uso de dentifrícios

No presente estudo, após 30 dias de aplicação
do dentifrício da romã nos escolares por duas ve-
zes ao dia, foi verificada uma redução do número
de Streptococcus mutans em sete (53,84%) dos
pacientes, cujo índice de UFC/ml foi reduzido em
10 vezes o número de bactérias, conforme demons-
trado na Tabela 5. Em dois (15,38%) pacientes o nú-
mero de UFC/ml foi reduzido de 10.000 UFC/ml
para o valor zero. Estes resultados sugerem a po-
tente atividade da composição química do denti-
frício da romã na redução do número de micror-
ganismos no biofilme dental.

A correlação entre a prevalência de cárie e o
nível de Streptococcus do grupo mutans na saliva
já foi demonstrada. Protocolos clínicos que visam
diminuir os níveis de Streptococcus levam invaria-
velmente à redução da doença cárie. Este fato é
concordante com os achados de Jannesson et al.8

(2002).
Avaliando-se comparativamente os ensaios

bacteriológicos antes e após a realização da es-
covação com o dentifrício controle, observou-se
que não ocorreu redução quantitativa do número
de Streptococcus mutans presentes na cavidade
bucal, o que difere significativamente da ação
antibacteriana do dentifrício da romã usado pelos
escolares (Tabela 6).

Os nossos resultados são promissores, visto
que as dificuldades de execução dos meios mecâ-
nicos para o controle do biofilme dental, nos con-
duz sempre a rever formas alternativas, mais fá-
ceis de atuação, mas com a mesma eficácia, en-
tão, fica-se a espera de novos produtos ou novas
técnicas em prol de uma melhor qualidade de vida.

Estudo Clínico – Índice de Sangramento
Gengival e Índice de Placa antes e após o
uso do dentifrício

No presente estudo foi observada uma média
de índice de sangramento gengival de 12, 46 (Mé-
dia de Desvio Padrão 8,9) antes da utilização do
dentifrício da romã. Após 30 dias as médias do
ISG corresponderam a 8,38 (DP = 8,10) o que
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mostra uma redução significativa do índice de
sangramento gengival em resposta ao uso do den-
tifrício da romã. Do total de 13 crianças analisa-
das houve uma redução de gengivite em 10 crian-
ças (76,9%), dados apresentados nas Tabelas 7.

Com relação a utilização do dentifrício contro-
le os resultados obtidos não mostram significância
quando comparados ao dentifrício da romã, da-
dos apresentados na Tabela 9.

Os resultados da medida do índice de placa
após a utilização do dentifrício da romã, como tam-
bém do dentifrício controle, foram semelhantes,
não havendo redução do mesmo (Tabela 12). Os
resultados sugerem que a limpeza mecânica não
foi significativa, no entanto, embora houvesse pla-
ca, a mesma estaria com uma quantidade reduzi-
da de microrganismos.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos no presente tra-
balho é lícito concluir que:

1. O extrato da romã (Punica granatum Linn.)
produziu uma significante atividade antibac-
teriana (bacteriostática e bactericida) in vitro
sobre as linhagens de Streptococcus mitis,
Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis,
Streptococcus sobrinus e Lactobacillus
casei, principais microrganismos do biofil-
me dental.

2. O extrato da romã (Punica granatum Linn.)
apresentou potencial efeito na inibição da
síntese de glucano representada pela ade-
rência ao vidro, sobre todos os microrga-
nismos ensaiados e que são os principais
responsáveis pela instalação e consolidação
do biofilme dental.

3. A inibição da síntese de glucano e a ação
bactericida do extrato da romã possibilitam
um efeito na redução e no controle do
biofilme já estabelecido.

4. O uso do dentifrício da romã (Punica
granatum Linn.) reduziu significantemente
o número de Streptococcus mutans na ca-
vidade bucal em estudo comparativo com
um dentifrício controle.

5. Após a utilização do dentifrício da romã
houve uma redução significativa do índice
de sangramento gengival, correlacionado ao
dentifrício controle, no entanto não ocorreu
redução no índice de placa, embora os re-
sultados obtidos sugerissem uma redução
no número de microrganismos formadores
do biofilme.
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